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         A condessa viúva, Anna von Silverhuus, suspirou e se recostou no assento da carruagem conforme a carruagem começou a se mover em direção à igreja. Sua camareira, Beatrice, estava sentada de frente para ela e ocasionalmente lhe lançava olhares preocupados. A condessa viúva havia puxado o véu preto do chapéu para que cobrisse todo o seu rosto. Ela queria ficar sozinha e não queria que ninguém visse suas emoções hoje. Finalmente havia chegado a hora de enterrar o porco velho seu marido, conde Magnus von Silverhuus. Ela não tinha certeza se conseguiria esconder a felicidade que sentia. 

         Isso seria absolutamente inapropriado, dado o severo traje de luto que vestia. Mas, assim que o funeral acabasse, ela jogaria fora as roupas de luto e conquistaria o mundo. Ela ainda era jovem e bonita e seu corpo tinha desejos que ela finalmente poderia libertar após cinco anos de casamento com o velho conde. A condessa viúva começou a reviver lembranças. Sua família era antiga e respeitável, mas nunca teve muito dinheiro. Gerações de gastos perdulários com luxos levaram seu pai à beira da falência no ano em que ela fez 18 anos.

         Quando ele informou ao restante da família sobre a situação, lançou um olhar calculista a Anna e disse que ela era a única esperança deles. Anna imediatamente entendeu o que ele queria dizer. Ela ouvia elogios sobre a sua beleza estonteante há tempos, com seus olhos profundamente azuis e o cabelo loiro brilhante. Desde que seu corpo começou a desenvolver curvas femininas, ela havia sido objeto de desejo dos homens. Muitos apenas a deixavam enojada ao encará-la, supostamente em segredo, mas vários jovens bonitos faziam com que ela sentisse calores com suas declarações de amor e carícias discretas.  

         Ela tinha começado a desejar o dia em que um deles a arrebataria de seu lar ancestral para ser a senhora de sua casa. Deveria ser um homem que ela poderia amar de corpo e alma, como as heroínas dos romances que ela lia quando estava sozinha em seu quarto à noite. O conteúdo dos livros fazia com que sentisse suas entranhas pegando fogo e desejasse estar com um homem. Ela imaginava um jovem que a adoraria com um desejo que a faria se sentir como uma rainha, cuja paixão venceria sua tímida resistência, até que estivessem unidos em uma alegria que iria além da descrição das meras palavras.

         Talvez o jovem Gustaf seria seu escolhido? Ele tinha o cabelo cacheado e os olhos escuros que ela admirava. Eles se conheciam desde crianças e sempre brincavam juntos naquela época. Foi Gustav quem a ensinou onde estava o centro de prazer de seu corpo e alma. Às vezes, ele a levava para longe das outras crianças e, quando não havia ninguém por perto, ele pedia que ela lhe mostrasse como era por baixo das saias. Depois, ele mostraria seu equipamento a ela. Não havia nada de tão excitante quanto a isso. 

         Isso fez com que ela descobrisse o quão excitante era se tocar à noite, por baixo das cobertas. Gustaf tinha vivido fora por alguns anos e, quando voltou, era um homem. Anna mal podia acreditar que era o mesmo Gustaf, que fora seu companheiro de brincadeiras alguns anos antes. Quando Anna o encontrou pela primeira vez desde que voltou, ela podia ver em sua expressão que estava tão surpreso quanto ela. Ele comentou educadamente que estava encantado em ver que ela havia se tornado uma jovem tão inteligente e consciente enquanto ele estava no exterior. Mas seus olhos diziam outra coisa. 

         Eles ficaram mais escuros e profundos com o desejo quando ele pegou a mão dela e olhou em seus olhos. Para ver como ele reagiria, Anna lhe disse que nunca esqueceu como ele tinha sido uma inspiração quando brincavam juntos, ainda crianças. Ele acariciou a mão dela discretamente e disse que tinha sido um prazer. Ele lembrou que ela uma moça muito bem educada. Anna corou e puxou sua mão. Seu olhar foi atraído para a virilha de Gustaf, à mostra pelas calças justas. Ela viu o contorno de uma coisa longa, que estava crescendo lentamente. Certamente não era o mesmo gravetinho que ele havia lhe mostrado quando eram pequenos. 
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